
Ouro com 
indícios de 
ilegalidade 
bate recorde 
e ultrapassa 
50 toneladas

EM 2021, O BRASIL 
REGISTROU 

52,8 
TONELADAS  
DE OURO com 
graves indícios  
de ilegalidade, 

O QUE 
CORRESPONDE A 

54% 
DA PRODUÇÃO 
NACIONAL. 

Isso representa  
um AUMENTO  
DE 25% em relação 
ao verificado em 
20201.

M I N ERAÇÃO
PRODUÇÃO BRASILEIRA 
DE OURO E INDÍCIOS DE 
ILEGALIDADE (2021)

PRINCIPAIS DESAFIOS

ILEGALIDADE
Os resultados alertam que, 
hoje, mais da metade do 
ouro produzido e exportado 
pelo Brasil tem graves 
problemas de ilegalidade.

CRIAÇÃO DE NOVAS REGRAS
É urgente estabelecer regras 
para impedir a entrada do 
metal ilegal no mercado, 
acabando com os esquemas 
de “lavagem de ouro”. 

DESMATAMENTO E VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS
Facilitados pela lei, os esquemas de lavagem criam  
um permanente incentivo à invasão de Terra Indígenas  
e Unidades de Conservação, contribuindo para  
o aumento do desmatamento e das violações  
de direitos humanos no país. 

1 2 3

Quase dois terços desse 
ouro (61%) vieram da 
Amazônia: foram iden-
tificadas 32 toneladas 
vindas da região com 
alguma indicação de 
irregularidade. O ouro 
saiu principalmente 
do Mato Grosso (16 
toneladas) e do Pará 
(13,6 t), mas também 
de Rondônia, Tocantins, 
Amapá e Amazonas. 

54%
52.806 kg

46%
44.352 kg
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REALIZAÇÃO1. Conforme o estudo “Raio X do Ouro: mais de 200 toneladas podem ser ilegais”, publicado pelo Instituto Escolhas em fevereiro de 2022. 2. As exportações brasileiras de ouro (código SH4 7108) somaram 103.858 Kg em 2021. Já 
a produção oficial, estimada pelos registros de coleta de CFEM, somaram apenas 97.158 Kg, indicando a exportação de volumes não registrados na produção oficial. 3. As sobreposições com Unidades de Conservação consideram 
apenas aquelas onde a atividade de mineração não é permitida. 4. Essas categorias não representam o total de ouro extraído ilegalmente de áreas protegidas e que pode circular pelo mercado por meio de fraudes. Elas identificam 
apenas os casos em que houve comercialização de ouro a partir de títulos minerários autorizados, mas que fazem sobreposição com Unidades de Conservação ou Terras Indígenas onde a mineração não é permitida. 5. A informação 
sobre os títulos de origem está ausente da base de dados da ANM que registra as operações de recolhimento da CFEM.

FONTE: elaboração própria com base em dados da 
Agência Nacional de Mineração e da Coleção 7 do 
projeto Mapbiomas de setembro de 2022. Nota: 
para metodologia, consultar o estudo “Raio X do 
Ouro: mais de 200 toneladas podem ser ilegais”, 
DISPONÍVEL AQUI.

26%
25.728 kg

Ouro de títulos 
onde há indícios de 
extração para além 
dos limites permitidos

21%
20.055 kg

Ouro de “títulos 
fantasmas” 
(sem indícios 
de extração)

7%
6.70 0 kg

Ouro exportado 
sem registros na 
produção oficial2

0,18%
171 kg

Ouro de títulos que 
sobrepõem Unidades 
de Conservação3,4 

0,14%
141 kg

Ouro de títulos 
que sobrepõem 
Terras Indígenas4

0,01%
11 kg

Ouro sem a 
informação 
dos títulos 
de origem5   

97.158 kg
TOTAL DA PRODUÇÃO 
ESTIMADA DE OURO 

NO PAÍS

PELA FORÇA  
DA LEI
Iniciativas importan-
tes para reverter essa 
situação são o Projeto de 
Lei 2159/2022 – em tra-
mitação na Câmara dos 
Deputados – e o Projeto 
de Lei 836/2021 – em 
tramitação no Senado. 
Eles estabelecem contro-
les sobre a comercializa-
ção do ouro e a rastre-
abilidade da origem do 
metal, da extração até  
as exportações.

https://www.escolhas.org/wp-content/uploads/Ouro-200-toneladas.pdf
https://www.escolhas.org/
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2333782
https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/147387#:~:text=Projeto%20de%20Lei%20n%C2%B0%20836%2C%20de%202021&text=Altera%20a%20Lei%20n%C2%BA%207.766,19%20de%20julho%20de%202013.

